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A crescente notoriedade do Cão de Fila de São Miguel (CFSM) no contexto Insular, 
Nacional e Internacional e o aprofundamento relacional Homem – Animal, demonstrados 
através da afetividade mútua, da alteração das mentalidades do ser humano e do reforço 
legislativo sobre a temática, justificaram o aprofundamento do estudo desta matéria. 
 A necessidade de ajuda na laboração diária, nas lides da terra e do pastoreio, fatores 
que sustentam o setor primário da economia dos Açores, fez com que o homem ilhéu 
adotasse como seu o cão de fila. Fiel companheiro de cada dia, devolvendo-lhe em troca da 
sua fidelidade, o aconchego dum lar, quase como integrando-o no seu próprio agregado. 
Neste trabalho, o nosso principal intuito foi o de estudar a origem do CFSM através 
de textos, estudos científicos e testemunhos orais, e propor uma reflexão sobre este animal 
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The growing prominence of the Fila de São Miguel  Dog (CFSM) in the context 
Insular, National and International and the relational deepening Man - Animal, 
demonstrated by mutual affection, the change in the attitudes of human beings and the 
legislative strengthening on the subject, justified deepening the study of this matter. 
The need for help in daily laboring in the labors of the land and grazing, factors that 
support the primary sector in the Azores economy, caused the man islet adopt as its the 
lead dog, faithful companion of every day, giving back in exchange for their loyalty, the 
warmth of a home, almost as integrating it in their own household. 
In this work, our main goal was to study the origin of CFSM through texts, 
scientific studies and oral testimonies, and propose a reflection on this animal in the 
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ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
ADN ou DNA - Ácido que é o principal constituinte dos cromossomas e tem um papel 
fundamental na determinação das características hereditárias 
CCFSM – Clube do Cão de Fila de São Miguel  
CE - Comunidade Europeia 
CFSM – Cão de Fila de São Miguel 
CFT – Cão de Fila da Terceira ou Cão de Fila Terceirense 
CIRN - Centro de Investigação em Recursos Naturais  
CPC – Clube Português de Canicultura 
FAO - Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura 
FCI – Federação Cinológica Internacional 
GNR - Guarda Nacional Republicana 
IUCN - União Internacional para a Conservação da Natureza e seus Recursos  
LOP – Livro de Origens Português 
PCI – Património Cultural Imaterial  
PSP - Policia de Segurança Pública 
RI – Registo Inicial 
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INTRODUÇÃO 
Desde a última metade do século passado e início do século XXI, que se observa 
uma sociedade global cada vez mais consciente e preocupada com o seu passado e futuro, 
bem como com a sua própria sobrevivência enquanto espécie humana. Neste contexto, 
assiste-se a crescentes preocupações quanto à necessidade de salvaguarda e de proteção do 
passado e do presente, produzindo legislação para a preservação do que fomos e do que 
somos, do que fizemos, recriámos e transformámos ao longo dos tempos enquanto seres 
humanos. O tema escolhido para esta Dissertação de Mestrado em Património, Museologia 
e Desenvolvimento enquadra-se nesta dinâmica do conhecimento e salvaguarda do 
Património Cultural.  
Partindo do objeto de estudo, o Cão de Fila de São Miguel, pretendeu-se apreciar 
este animal respeitando o enquadramento científico do Mestrado onde esta reflexão se 
integra, ou seja, não centrando a perspetiva na natureza biológica ou fisiológica do animal 
– embora esta dimensão seja crucial para o estudo do animal - mas analisando-o numa 
perspetiva patrimonial. Assim, pretendeu-se analisar a relação entre o Cão de Fila de São 
Miguel e o Homem, procurando caracterizar a relação entre ambos e os desafios que se 
colocam à raça nos tempos atuais e as suas consequências na sua interação com os seus 
proprietários, criadores e aficionados. Partindo do nosso interesse inicial – estudar o Cão 
de Fila de São Miguel – avançou-se para um estudo que visou articular as questões da 
Natureza e da Cultura, o que foi alimentado pela crescente amplitude que a área do 
Património Cultural adquiriu nos inícios do século XXI. Com efeito, a Convenção para a 
Salvaguarda do Património Cultural Imaterial, promulgada pela UNESCO, em 2003, 
listava os domínios em que se poderia manifestar o Património Cultural Imaterial. Entre 
estes, surgiam precisamente os Conhecimentos e práticos relacionados com a natureza e o 
universo (cf. Artigo 2, nº 2, alínea d). Aprovada por Resolução da Assembleia da 
República n.º 12/2008, de 24 de Janeiro, e ratificada pelo Decreto do Presidente da 
República n.º 28/2008, de 26 de Março, o Estado Português reforçava a Convenção da 
UNESCO através do Decreto-Lei n.º 139/2009, de 15 de Junho, que, logo no seu Capítulo 
I, reforçava o espírito do princípio de 2003, ao considerar os conhecimentos relacionados 
com a natureza como domínios do Património Cultural Imaterial. Em 2010, a Portaria nº 
196, de 9 de abril, avançava com um conjunto normativo respeitante ao Inventário do 
Património Cultural Imaterial. Nesta abordagem, reforçava-se o espírito patrimonial de 
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articulação entre Cultura e Natureza, continuando-se a registar como Domínio os 
Conhecimentos e práticas relacionadas com a natureza e o universo e indicavam-se as 
Categorias do Património Cultural Imaterial. Entre estas, encontrava-se precisamente a 
Categoria designada como Criação e utilização de animais. Por fim, em 2011, coube à 
Região Autónoma dos Açores apresentar um conjunto legal em prol da salvaguarda do 
Património Cultural Imaterial insular. Assim, o Decreto Legislativo Regional n.º 
21/2011/A mimetizava a lei nacional ao validar como Domínio do PCI os Conhecimentos e 
práticas relacionadas com a natureza e o universo (Art. 1º, nº 2, alínea d), e, no ano 
seguinte, a Portaria n.º 80/2012, de 13 de Julho, registava no seu Anexo I a Criação e 
utilização de animais como Categoria a equacionar no panorama regional do Inventário do 
PCI. Como vemos, a partir de inícios do século XXI, o enquadramento legal do Património 
Cultural Imaterial equacionava a relação entre homens e animais, o que se tornou um 
instrumento fundamental para concretizar o título da dissertação A criação e utilização do 
Cão de Fila de São Miguel: Património Cultural Imaterial? A interrogação justificou-se, 
pois este é um tema complexo e ainda com poucos estudos e porque propomos o inventário 
do CFSM para que seja um ponto de partida para reflectir sobre o Património Cultural 
Imaterial dos Açores. Esta integração e classificação, a acontecer, viria a configurar uma 
simbiose quase perfeita entre Património Natural e Cultural. 
Este projeto foi estruturado em três grandes capítulos divididos da seguinte forma: 
1 - O Cão - Este capítulo inicia com uma abordagem sobre um animal – o cão; a 
fim de se descortinar as suas origens ancestrais, de que forma se processou a sua 
domesticação e quais as funções para o qual foi utilizado ao longo dos séculos. São 
igualmente explanados temas como o conceito de raça, o percurso das raças caninas 
na história, sendo identificadas as raças portuguesas. Finaliza-se esta primeira parte 
da dissertação com uma passagem pelo mundo dos cães de rebanho (pastor e gado), 
fazendo-se uma alusão aos cães de rebanho portugueses, sendo possível visualizar a 
sua distribuição territorial. 
2 - O Cão de Fila de São Miguel na Ótica dos Patrimónios Cultural e Natural - 
Neste capítulo, por questões de coerência cronológica e temporal, começa-se por 
abordar os aspetos históricos relativos à descoberta e colonização dos Açores, a 
população que primitivamente habitou o arquipélago e que trouxe consigo não só a 
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sua cultura, como também alguns dos seus animais, nomeadamente cães. Dá-se 
especial ênfase às primeiras referências históricas sobre canídeos nas ilhas 
açorianas, nomeadamente sobre o CFSM, abordando-se de seguida as suas origens, 
os seus aspetos morfológicos e comportamentais e a sua evolução enquanto espécie 
canina, no tempo e no espaço.  
3 - O Cão de Fila de São Miguel: Símbolo do Património Cultural Imaterial 
Açoriano? - No último capítulo, desenvolve-se a importância da relação Homem-
Animal e a ligação deste cão em específico junto das populações rurais, como fator 
intergeracional, fazendo a ponte entre o passado e o presente, destacando-se da 
mesma forma a sua importância económica no mercado interno e externo, como 
junto da diáspora. É igualmente desenvolvida a questão do CFSM como Património 
Cultural Imaterial em que se procura fornecer dados e contributos para a sua 
Inventariação 
A dissertação teve que obedecer a uma determinada ordem, observando-se uma 
metodologia baseada em consultas a obras de referência científica regional e nacional, 
relatórios de investigação, legislação, periódicos, bem como o recurso às novas 
tecnologias, recorrendo-se a diversas fontes disponíveis na internet. Além do mais, foram 
realizados inquéritos distintos, direcionados a grupos populacionais específicos e que mais 
contatam com o CFSM, entre veterinários, canicultores e lavradores. Também como parte 
da metodologia deste projeto, realizaram-se algumas reuniões com a Presidente do Clube 
do CFSM, a Dr.ª Fátima Cabral, tendo a mesma facultado diversas matérias de interesse 
para enriquecer este trabalho. Desta pesquisa e contatos, resultou um honroso convite para 
apresentar uma comunicação sobre a raça do CFSM nas “Jornadas das Raças Portuguesas 
de Cães de Condução de Gado” de 2015, realizadas pelo CPC nas Caldas da Rainha 
(Portugal Continental). Estamos conscientes da problemática que esta nossa dissertação 
apresenta, não só no sentido em que aborda as relações entre Património Natural e 
Cultural, mas igualmente porque apresenta uma proposta de classificação do CFSM como 
Património Cultural Imaterial. Deste modo, não é propósito deste estudo chegar a 
conclusões imutáveis, mas promover uma reflexão sobre os conceitos patrimoniais que a 
legislação sobre Património Cultural encerra, aplicando-os a um estudo de caso concreto: o 
Cão de Fila de S. Miguel.  
 
